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Capítulo 1

 

Resumo

 O que é que as ciências sabem sobre o ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita em 

português?  Esta foi a pergunta que os editores deste Manual do curso  Alfabetização Baseada na Ciência 

(ABC) colocaram a mais de duas dezenas de investigadores conceituados e cujas respostas deram 

origem a este manual, na sua primeira edição com 23 capítulos.  Esses capítulos estão organizados em 

quatro partes.  A parte A sintetiza as noções fundamentais sobre a alfabetização que um professor 

alfabetizador moderno deve conhecer.  A parte B foca a literacia emergente, isto é, aquilo que as crianças 

podem descobrir sobre a escrita e a leitura antes de chegarem à escola.  A parte C foca a aprendizagem 

I� S� IRWMRS� I\TPMGMXS� HE� PIMXYVE� I� HE� IWGVMXE��%� TEVXI� (� HMWGYXI� EW� HM½GYPHEHIW� I� EW� TIVXYVFEp~IW�

na aprendizagem da leitura e da escrita. No seu conjunto acreditamos que este Manual ABC pode 

WIV� YQE� JSRXI� MQTSVXERXI� HI� EXYEPM^EpnS� GMIRXu½GE� TEVE� SW� TVSJIWWSVIW� EPJEFIXM^EHSVIW� FVEWMPIMVSW�

4EPEZVEW�GLEZI� ciência, linguagem, escrita, leitura, manual ABC.
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Introdução ao Manual Pelos Editores
Alfabetização Baseada na Ciência (ABC)

 A leitura e a escrita são provavelmente as marcas mais distintivas da cultura humana. As crianças 

que aprendem a ler e a escrever, que são alfabetizadas, entram pelas mãos dos professores nessa 

cultura. Ler e escrever são ações poderosas, que possibilitam a aquisição de conhecimentos e de muitas 

das aprendizagens essenciais à participação plena nas sociedades modernas. Com efeito, encerram 

em si um enorme potencial de participação e de transformação individual e coletiva (Alves, 2019).  

É por esta razão que a literacia e a educação são hoje reconhecidas como direitos humanos fundamentais 

(UNESCO, 1975; para uma revisão ver Oxenham, 2008). A escola tem como missão primordial assegurar 

IWWI�HMVIMXS�KEVERXMRHS�UYI�XSHEW�EW�GVMERpEW�ETVIRHIQ�E�PIV�I�IWGVIZIV�WIQ�HM½GYPHEHIW�I�E�YQ�VMXQS�

que lhes permita utilizar a leitura e a escrita para progredirem no seu percurso escolar. 

 O que é que a ciência tem a dizer sobre a leitura e a escrita? O que é que a ciência, as ciências 

descobriram sobre a aprendizagem da leitura e da escrita? O que é que as ciências sabem sobre como 

melhor ensinar as crianças a ler e a escrever em português, e a possibilitar que atinjam níveis de 

desempenho virtuosos? Estas questões foram o motor que nos levou a reunir neste volume um grupo 

HI�MRZIWXMKEHSVIW�I�EGEHsQMGSW�GSQ�VIGSRLIGMHE�I\TIVXMWI�I�UYI��IQ�GSRNYRXS��EGIMXEVEQ�S�HIWE½S�HS�

Secretário de Alfabetização e da CAPES para sintetizarmos em um curso intensivo aquilo que hoje a 

ciência sabe sobre como melhor alfabetizar as crianças que falam português e o que é ainda necessário 

investigar para alcançarmos uma melhor compreensão. 

 Sobretudo nas últimas quatro décadas, investigadores de todo o mundo e das mais variadas áreas 

�HE�IHYGEpnS�kW�RIYVSGMsRGMEW��TEWWERHS�TIPE�TWMGSPSKME�I�TIPE�KIRqXMGE
�½^IVEQ�HIWGSFIVXEW�GMIRXu½GEW�

importantíssimas sobre: i) os processos psicolinguísticos envolvidos na leitura e escrita hábeis; ii) como 

se desenvolvem esses processos ao longo da aprendizagem; iii) o tipo de instrução e materiais que se têm 

VIZIPEHS�QEMW�I½GE^IW�RS�WIY�IRWMRS�ETVIRHM^EKIQ��MZ
�S�GSRNYRXS�HI�JEXSVIW�UYI�TSHIQ�GSRHMGMSREV�

o sucesso na aprendizagem; e v) os conhecimentos que os professores devem dominar para poderem 

IRWMREV�HI�JSVQE�QEMW�I½GE^��)WXj��TSMW��LSNI�EGIWWuZIP�YQ�GSVTS�HI�GSRLIGMQIRXSW�WzPMHSW��GSRWMWXIRXIW��

validados empiricamente, que têm resistido à “prova em contrário” e que, por isso, fornecem fundações 

WzPMHEW�TEVE�XSVREV�E�TVjXMGE�TIHEKzKMGE�HI�IRWMREV�E�PIV�I�E�IWGVIZIV�QEMW�I½GE^��f�E�IWWEW�JYRHEp~IW�

que chamamos “Alfabetização Baseada na Ciência” e são elas que procuramos documentar neste manual, 

necessariamente sintético e acessível aos professores alfabetizadores brasileiros. Acreditamos que os 

professores alfabetizadores encontrarão aqui um conjunto de conhecimentos que são úteis para que 

GEHE�TVSJIWWSV�TSWWE�VI¾IXMV�WSFVI�E�WYE�TVjXMGE�HSGIRXI��TSWWE�GSQTVIIRHIV�QIPLSV�E�EPJEFIXM^EpnS�I�
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TSWWE��TIPE�WYE�ETVSTVMEpnS�HS�GSRLIGMQIRXS�GMIRXu½GS��GYQTVMV�S�WIY�HIWINS�HI�WI�XSVREV�YQ�QIPLSV�

professor. 

� 3FZMEQIRXI�� UYI�S� GSRLIGMQIRXS� GMIRXu½GS� WSFVI�S� IRWMRS�ETVIRHM^EKIQ�HE� PIMXYVE� q� ETIREW�

uma pequena parcela da arte de alfabetizar, mas estamos certos de que se trata de uma base fundamental 

TEVE� YQE� TVjXMGE� HSGIRXI�QEMW� I½GE^�� UYI�� IQ� �PXMQE� ERjPMWI�� JEVj� GSQ� UYI�QEMW� GVMERpEW� FVEWMPIMVEW�

FIRI½GMIQ�TPIREQIRXI�HSW�TSHIVIW�HE�PIMXYVE�I�HE�IWGVMXE��

%XIRHIRHS�k�ZEWXMHnS�HSW�GSRLIGMQIRXSW�GMIRXu½GSW�HMWTSRuZIMW�I�k�TVzTVME�REXYVI^E�HS�GSRLIGMQIRXS�

GMIRXu½GS� �GYQYPEXMZS�� TPYVEP� I� VIZMWMSRMWXE
�� � S� �1ERYEP�%&'�RnS� VI�RI� XYHS�S�UYI� q� MQTSVXERXI�SW��

professores alfabetizadores saberem. Procurámos fornecer o essencial para um entendimento atual,  

GMIRXu½GS�I�QSHIVRS�HS�UYI�q�IRWMREV�I�ETVIRHIV�E� PIV�I�IWGVIZIV�IQ�TSVXYKYsW��3�MQTSVXERXI�EUYM�

q� UYI� SW� TVSJIWWSVIW� EPJEFIXM^EHSVIW� XIRHS�� EKSVE�� YQ� GSRXEXS� HMVIXS� GSQ� EW� IZMHsRGMEW� GMIRXu½GEW�

possam, mais à frente, saber onde procurar conhecimentos validados empiricamente que respondam às 

necessidades diversas das suas práticas docentes. Sobretudo, interessa que os professores alfabetizadores 

possam, também a partir deste manual, desenvolver as qualidades que encontramos na ciência, que 

se caracteriza pela curiosidade, abertura à pluralidade, análise rigorosa, teste empírico, refutação e 

revisão do conhecimento. Esperamos que tal como os cientistas, possam os professores alfabetizadores 

conceder às evidências empíricas a primazia na reformulação dos seus conhecimentos e das suas práticas 

de alfabetização. A grande vantagem de um ensino baseado em evidências é que os professores podem, 

k�TEVXMHE�� XIV�YQ�QEMSV�KVEY�HI�GSR½ERpE�RE�I½GMsRGME�HEW�IWXVEXqKMEW� E�YXMPM^EV�GSQ�SW� WIYW�EPYRSW�� 

 A alfabetização baseada em evidências pressupõe um reconhecimento triplo e a conformidade 

GSQ�YQ� GSRNYRXS� HI� TVMRGuTMSW� UYI� KEVERXIQ�UYI� E� EPJEFIXM^EpnS� HIGSVVI� HI� JSVQE� I½GE^�� I½GMIRXI�

I� WMKRM½GEXMZE�� (I� YQE� JSVQE� SY� HI� SYXVE�� IWWI� VIGSRLIGMQIRXS� I� TVMRGuTMSW� WnS� ZMWuZIMW� IQ� XSHSW�

SW�GETuXYPSW�UYI� MRXIKVEQ�IWXI�QERYEP��3�VIGSRLIGMQIRXS� XVMTPS�IWXj�RE�ZIVM½GEpnS�HI�UYI�E� PIMXYVE�

e a escrita são formas de linguagem, são capacitações e são mais bem ensinadas de forma explícita.  

Os princípios são os do ensino explícito. Sucintamente, preconizam que a aprendizagem deve ser 

motivada, guiada, sistemática, contextualizada e distribuída (Alves et al., 2016; Archer & Hughes, 2011; 

Hughes et al., 2017).       

� %� PMRKYEKIQ� XIQ� SVMKIRW� FMSPzKMGEW�� 'SRGVIXM^E�WI� EXVEZqW� HI� KIWXSW� EVXMGYPEXzVMSW�� RE� JEPE��

ou manuais, na língua gestual. Adquire-se naturalmente por imersão em um ambiente linguístico.  

Para falar, basta ser humano e ter contato com outros humanos (Liberman, 1999). Todos os bebês 

adquirem uma língua desde que tenham contato com falantes dessa língua. Já às crianças e aos adultos não 

basta o contato com os livros para que possam aprender a ler e a escrever, como de resto infelizmente 

o demonstram a existência, ainda, de adultos iletrados. Ler e escrever necessitam de quem as possa 
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ensinar, necessitam de uma comunidade que as valorizem e necessitam de condições sociais e materiais 

que garantam a efetivação desse direito humano. O direito fundamental à leitura, as políticas e iniciativas 

que têm procurado erradicar o analfabetismo e promover a leitura abrem este manual. No capítulo 2.,  

Isabel Alçada (professora, escritora e ex-ministra da educação de Portugal) aborda as múltiplas vertentes 

HEW�TSPuXMGEW�HI�PIMXYVE��ETSRXE�SW�HIRSQMREHSVIW�GSQYRW�HEW�UYI�WI�XsQ�VIZIPEHS�I½GE^IW�I�WYWXIRXjZIMW�

e explica porque é que os resultados da investigação, as evidências empíricas, são cruciais para analisar 

os problemas, sustentar as decisões e avaliar os resultados das políticas públicas.

 A linguagem escrita é uma invenção cultural. Possivelmente é uma das mais brilhantes e impactantes 

HE�LMWXzVME�HE�LYQERMHEHI��'YVMSWEQIRXI�E�MRZIRpnS�HE�IWGVMXE�RnS�TEVIGI�XIV�VIWYPXEHS�HI�XIRXEXMZEW�

deliberadas para representar a fala (Olson, 1996), mas antes de necessidades burocráticas como cobrar 

impostos e registrar propriedades e trocas comerciais na Mesopotâmia (Schmandt-Besserat, 2001).  

%�MRZIRpnS�RE�IWGVMXE�IWXIZI�RE�GVMEpnS�HI�WMREMW�KVj½GSW�EVFMXVjVMSW�UYI�MREHZIVXMHEQIRXI�VITVIWIRXEVEQ�

elementos da fala (e.g., morfemas, sílabas, fonemas). 

 Pela escrita, a língua torna-se exterior, visível e perene e assim permite reproduzir no papel a 

produtividade da linguagem humana. Por isso, porque a representa, diz-se que a escrita é a outra face 

da linguagem; e, por essa mesma razão, compreende-se que o ensino da literacia não pode ser desligado 

da linguagem e da língua. 

 A relação entre linguagem, leitura e escrita, que é de verdadeira interdependência, está presente 

nas diferentes partes que constituem este manual. Na parte A, onde se abordam as Noções Fundamentais 

sobre Alfabetização, Tomás Goucha, investigador no Instituto Max Planck, descreve-nos, no capítulo 3., os 

mecanismos neurocognitivos que nos permitem a compreensão oral a partir de um sinal sonoro, pondo em 

evidência que a faculdade humana para a linguagem vai para além da capacidade de comunicar através de 

WuQFSPSW�UYI�I\TVIWWEQ�WMKRM½GEHSW��MQTPMGE�IWTIGMEPQIRXI�E�GETEGMHEHI�HI�SW�GSQYRMGEV�IQ�IWXVYXYVEW�

complexas, em frases. Estes mecanismos e os circuitos neuronais que sustentam a linguagem fazem parte 

dos que são recrutados para a leitura e a escrita, como explica Marta Martins, do Instituto Universitário 

de Lisboa, no capítulo 4., O ensino da leitura e da escrita exige, por conseguinte, um conhecimento 

ETVSJYRHEHS� HE� IWXVYXYVE� HE� PuRKYE�� HS� WMWXIQE� HI� IWGVMXE� I� HS� HSQuRMS� HS� GzHMKS� SVXSKVj½GS� HE�

língua em que o professor vai ensinar a ler e a escrever. Sem esse conhecimento, os educadores e 

SW� TVSJIWWSVIW� XIVnS� HM½GYPHEHI� IQ� I\TPMGEV� GSQS� E� IWGVMXE� VITVIWIRXE� E� JEPE�� WIPIGMSREV� I\IQTPSW�

adequados para explicar conceitos, escolher palavras ou partes de palavras cujo contraste facilita a 

aprendizagem, interpretar os erros das crianças e ajustar o foco da instrução. Esses conhecimentos 

MRHMWTIRWjZIMW� E� YQ� IRWMRS� I½GE^� WnS� EFSVHEHSW� TSV�Tatiana Pollo, da Universidade Federal de São 

João Del-Rei, e por João Lopes, da Universidade do Minho, respectivamente nos capítulos 5., e 6.,  
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A parte A termina com a apresentação por Diana Alves, da Universidade do Porto, do modelo de 

resposta à intervenção que no campo da alfabetização é atualmente a melhor garantia de que, desde o 

início, o ensino da leitura e escrita não deixa nenhuma criança para trás. Os sistemas de apoio multinível 

são a forma mais atual como vários sistemas de ensino avançados procuram garantir a inclusão e o 

sucesso escolar para todas a crianças.  

 O conjunto de capítulos que integram as partes B, Literacia Emergente, e C, Aprendizagem da Leitura 

e da Escrita��I\TPMGEQ�GSQS�S�RuZIP�HI�TVS½GMsRGME�EPGERpEHS�IQ�GEHE�YQ�HSW�HSQuRMSW�HE�PMRKYEKIQ�

�HIWIRZSPZMQIRXS� HS� ZSGEFYPjVMS�� GSRLIGMQIRXS� QSVJSPzKMGS� I� WMRXjXMGS�� GSRWGMsRGME� JSRSPzKMGE� I�

fonêmica) é determinante para se aprender a pronunciar o que está escrito, a compreender o que se 

lê e a comunicar através da escrita. Todo o desenvolvimento linguístico que ocorre antes e durante a 

alfabetização tem um papel fundamental na aprendizagem e evolução das competências de leitura e 

escrita.

 A parte B foca a Literacia emergente, isto é, o desenvolvimento linguístico e tudo aquilo que as 

crianças podem descobrir sobre a escrita e a leitura antes de chegarem à escola. O desenvolvimento oral 

I�E�HIWGSFIVXE�HE�IWGVMXE�SGSVVIQ�REXYVEPQIRXI�RSW�GSRXI\XSW�WMKRM½GEXMZSW�HSW�FIFsW�I�HEW�GVMERpEW��

nomeadamente na família e na educação infantil. Esse primeiro contexto, a família é o alvo do capítulo de 

Ana Costa, da Universidade do Porto. Já o desenvolvimento da literacia emergente na educação infantil 

é abordado no capítulo escrito em conjunto por Cecília Aguiar, do Instituto Universitário de Lisboa, e 

de Lourdes Mata, do Instituto Superior de Psicologia Aplicada. A linguagem oral é um pilar fundamental 

na literacia, em particular as palavras que a criança conhece constituem um alicerce muito importante 

para a leitura e a escrita. A importância do vocabulário para a literacia é discutida no capítulo 10., por 

Irene Cadime, da Universidade do Minho. Um outro pilar fundamental da literacia é a sensibilidade que 

tipicamente as crianças desenvolvem relativamente à fala e aos seus elementos sonoros, por exemplo, as 

WuPEFEW�I�EW�VMQEW��)WWE�WIRWMFMPMHEHI�GLEQEHE�GSRWGMsRGME�JSRSPzKMGE�E�TEV�HS�GSRLIGMQIRXS�HEW�PIXVEW�

são os dois melhores preditores do sucesso na aprendizagem da leitura (Foulin, 2005). Consciência 

JSRSPzKMGE�I�GSRLIGMQIRXS�HEW�PIXVEW�WnS�SW�XIQEW�TVMRGMTEMW�HS�GETuXYPS������HI�Ana Cristina Silva, do 

Instituto Superior de Psicologia Aplicada. 

 Enquanto que compreender e falar são aquisições humanas, ler e escrever são capacitações 

que possibilitam que quem as detém faça e seja aquilo que valoriza (Sen, 1999). Enquanto invenção, 

ferramenta cultural, a escrita depende criticamente da transmissão cultural, isto é, depende dos humanos 

que a dominam poderem ensinar àqueles que não sabem, como funciona a ferramenta, como é que 

HI�WMREMW�KVj½GSW�WI�TSHI�VIGYTIVEV�HI�QSHS�I\EXS�EUYMPS�UYI�EPKYqQ�HMWWI��E�QIRWEKIQ�UYI�EPKYqQ�

escreveu. Durante uma boa parte do século XX a forma como a leitura é melhor ensinada foi um 
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assunto amplamente discutido e investigado por pedagogos. Essa discussão teve tal paixão e intensidade 

que foi cunhada com a expressão “guerras da leitura”. Essa grande guerra ou debate (Chall, 1967), 

MRMGMEPQIRXI�HI�GEVM^�IWWIRGMEPQIRXI�MHISPzKMGS��XIRHIY�E�STSV�SW�HIJIRWSVIW�HSW�HMJIVIRXIW�QqXSHSW�HI�

IRWMRS�HE�PIMXYVE��3�HIFEXI�GIRXVSY�WI�RE�HI½RMpnS�HI�UYEP�HIZI�WIV�E�YRMHEHI�JYPGVEP�RE�EPJEFIXM^EpnS�I�

qual o grau de explicitação do ensino. De um lado, os métodos globais preconizavam que a unidade da 

EPJEFIXM^EpnS�HIZME�WIV�E�TEPEZVE�I�S�IRWMRS�HE�PIMXYVE�HIZME�TVMZMPIKMEV�SW�WMKRM½GEHSW�I�EW�HIWGSFIVXEW�

pelas crianças; do outro, os métodos fônicos colocavam o fulcro nas correspondências grafema-fonema 

e no papel do professor que devia ensinar explicita e sistematicamente essas correspondências (Connie 

& Juel, 2005; Stanovich & Stanovich, 1995). Na segunda metade do século XX e no início do século 

<<-�� E� PIMXYVE� I� E� IWGVMXE� JSVEQ�SFNIXS�HI� IWXYHS� GMIRXu½GS�TSV� IWTIGMEPMWXEW� HI� ZjVMEW� jVIEW�� )WXYHS�

ETzW�IWXYHS��IWWIW�HIFEXIW�JSVEQ�VIMXIVEHEQIRXI�VIWSPZMHSW��'EWXPIW�IX�EP�������
�I�LSNI�IWXnS�MRGPYWMZI�

a ser suplantados pela emergência de um consenso amplo na ciência e na sociedade em torno da 

ideia de que o ensino da leitura e da escrita deve ser explícito e focado no ensino do código.  

A convergência das evidências empíricas é hoje facilmente compreendida quando se atende aos processos 

implicados na leitura e às características dos sistemas de escrita. 

� %�GSQTVIIRWnS�HS�UYI�WI�Ps�HITIRHI�HEW�GSQTIXsRGMEW�HI�HIGSHM½GEpnS��M�I���HE�MHIRXM½GEpnS�

das palavras escritas) e das competências linguísticas. Esta concepção clarividente e parcimoniosa da 

leitura, conhecida como Modelo Simples da Leitura, é o tema desenvolvido no capítulo 13 que introduz a  

parte C,  Aprendizagem da Leitura e da Escrita, escrito por Inês Gomes, da Universidade Fernando 

Pessoa.

 No que concerne aos sistemas de escrita importa ter presente que a relação entre os símbolos 

KVj½GSW� I� EW� YRMHEHIW� HE� JEPE� UYI� IPIW� VITVIWIRXEQ� q� EVFMXVjVME� I� REHE� IZMHIRXI�� IQ� TEVXMGYPEV� RSW�

WMWXIQEW�HI�IWGVMXE�EPJEFqXMGSW�SRHI�EW� PIXVEW�VITVIWIRXEQ�YRMHEHIW� JSRSPzKMGEW�EPXEQIRXI�EFWXVEXEW���

os fonemas. A ciência mostrou-nos que a noção de que a fala é composta por estas unidades mínimas 

HI�±WSQ²��SW� JSRIQEW�� Wz�q�EPGERpEHE�UYERHS�WSQSW�SFVMKEHSW�E�EREPMWj�PE�I�E�ETVIRHIV�EW� PIXVEW�SY�

KVYTS�HI� PIXVEW��SW�KVEJIQEW��UYI�VITVIWIRXEQ�GEHE�GSRWXMXYMRXI� JSRSPzKMGS��I�K���1SVEMW�IX�EP�������
��

)�QSWXVSY�RSW�XEQFqQ�UYI�TSV�IWWE�VE^nS�E�QIVE�I\TSWMpnS�E�TEPEZVEW�IWGVMXEW�RnS�q�WY½GMIRXI�TEVE�

o leitor aprendiz descobrir por si o que as letras representam (vide Byrne & Fielding-Barnsley, 1989; 

&]VRI������
��%�VIPEpnS�IRXVI�EW�YRMHEHIW�KVj½GEW�I�SW�GSRWXMXYMRXIW�JSRSPzKMGSW��RSW�EPJEFIXSW��IRXVI�

letras e fonemas) tem de ser ensinada explicitamente e, naturalmente, aprendida (e.g., National Reading 

Panel��������6SWI������
��%W�IZMHsRGMEW�IQTuVMGEW�UYI�WYTSVXEQ�IWXE�E½VQEpnS��UYI�T~IQ�IQ�IZMHsRGME�

o papel determinante da consciência fonêmica na aprendizagem da leitura e escrita e que atestam 

E� QEMSV� I½GjGME� HSW� QqXSHSW� J|RMGSW� RS� MRuGMS� HE� ETVIRHM^EKIQ� WnS� ETVIWIRXEHEW� I� HMWGYXMHEW� TSV� 



7

Introdução ABC

Isabel Leite, da Universidade de Évora, e Ana Paula Vale, da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, respectivamente nos capítulos 14 e 15. 

� %�ETVIRHM^EKIQ�HE�PIMXYVE�I�IWGVMXE�q�GSQTPI\E�I�QSVSWE��2nS�q�WY½GMIRXI�ETVIRHIV�S�TVMRGuTMS�

alfabético para ler e escrever. Na maioria dos sistemas de escrita alfabéticos não existe uma relação 

biunívoca entre grafemas-fonemas, quer no sentido da leitura, quer no sentido da escrita. Isto sucede 

TSVUYI�E�SVXSKVE½E�VITVIWIRXE�RnS�Wz�SW�GSRWXMXYMRXIW�JSRSPzKMGSW�HEW�TEPEZVEW��QEW�I\TVIWWE�XEQFqQ�E�

sua origem e a relação entre elas. É por isso necessário aprender de forma sistemática e progressiva 

S�GSRNYRXS�HI�VIKVEW�I�VIKYPEVMHEHIW�HEW�VIPEp~IW�IRXVI�KVEJIQEW�I�JSRIQEW��M�I��S�GzHMKS�SVXSKVj½GS�HE�

PuRKYE��I�ETVIRHIV�E�YXMPM^EV�IWWI�GSRLIGMQIRXS�RE�MHIRXM½GEpnS�I�IWGVMXE�HI�TEPEZVEW��

 No início da aprendizagem os mecanismos envolvidos na leitura e na escrita exigem muita atenção 

e são efetuados com esforço, impedindo o leitor de prestar atenção ao sentido do que lê e o escritor 

de planejar o que pretende escrever. A prática constante, indispensavelmente promovida e guiada pelo 

professor e complementada pela leitura autônoma, é crucial à automatização dos mecanismos envolvidos 

RE�PIMXYVE��k�TEWWEKIQ�TEVE�YQE�PIMXYVE�JjGMP�I�TVIGMWE��M�I��¾YIRXI��2S�GETuXYPS�����Sandra Fernandes, da 

9RMZIVWMHEHI� HI� 0MWFSE�� WYFPMRLE� E� MQTSVXlRGME� HE� ¾YsRGME� RE� PIMXYVE� TEVE� E� GSQTVIIRWnS�HE� PIMXYVE��

EFSVHE�SW�TVIHMXSVIW�HE�¾YsRGME�I�S�WIY�TETIP�ES�PSRKS�HE�ETVIRHM^EKIQ��2S�GETuXYPS�����Otília Sousa 

e Teresa Costa-Pereira, da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa, apresentam 

uma síntese da investigação empírica sobre a compreensão da leitura; mostram que um ensino explícito, 

sistemático, progressivo e regular de estratégias que apoiam os alunos no processo de mobilização de 

informação dos textos e dos seus conhecimentos permitem melhorar os níveis de compreensão.

 Para a criança que aprende a escrever, possivelmente as dimensões inicialmente mais salientes 

HE�IWGVMXE�WnS�EW�WYEW�GSQTSRIRXIW�SVXSKVj½GE�I�GEPMKVj½GE��'IHS�RE�ETVIRHM^EKIQ�E�GVMERpE�Hj�GSRXE�

HI� UYI� Lj� YQE� JSVQE� SVXSKVE½GEQIRXI� GSVVIXE� TEVE� IWGVIZIV� GEHE� TEPEZVE� I� RSXE� XEQFqQ� UYI� Lj�

SYXVE�I\TIGXEXMZE�JSVXI�IQ�UYIQ�ZEM�PIV�EUYMPS�UYI�IPE�IWGVIZIY��E�I\TIGXEXMZE�HI�UYI�E�GEPMKVE½E�WINE�

legível. Estas duas componentes cruciais na aprendizagem da escrita são abordadas nos capítulos 18 e 

19, respectivamente, por Margarida Alves Martins, do Instituto Superior de Psicologia Aplicada, e por  

Rui A. Alves e Mariana Silva, da Universidade do Porto. Em ambos os capítulos além da análise rigorosa 

I� GYMHEHE� HI� GEHE� GSQTSRIRXI� Lj� XEQFqQ� MRHMGEp~IW� TIHEKzKMGEW� TEVE� JEGMPMXEV� E� ETVIRHM^EKIQ�I�S�

HSQuRMS�TIPE�GVMERpE�HE�SVXSKVE½E�I�HE�GEPMKVE½E��

 Tal como aprender a ler, aprender a escrever é um processo longo, começa nas primeiras garatujas 

da criança e ocupa uma boa parte do ensino fundamental. Esse percurso antes e depois do início da 

escola é sábia e exemplarmente apresentado em dois capítulos com um estatuto especial neste Manual 

ABC. Esses capítulos encerram as partes B e C deste manual e são traduções portuguesas de artigos de 
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HMZYPKEpnS�GMIRXu½GE�HI�HSMW�MRZIWXMKEHSVIW�EQIVMGERSW�QYMXS�MR¾YIRXIW�I�UYI�Lj�HqGEHEW�XVEFEPLEQ�RS�

domínio da alfabetização. O capítulo 12 de Rebecca Treiman, da Universidade de Washington em Saint 

Louis, é a tradução de um artigo publicado em 2020 no prestigiado Current Directions in Psychological 

Science. Nele, Treiman dá especial atenção ao papel ativo das crianças no perscrutar das características 

HSW�WMWXIQEW�HI�IWGVMXE�GSQ�SW�UYEMW�XsQ�GSRXEXS�I�GSQS�MWWS�MR¾YIRGME�EW�WYEW�TVSHYp~IW�MRMGMEMW��UYI�

vistas por um leigo podem até parecer simples rabiscos arbitrários. O capítulo 20 de R. Malatesha Joshi, 

prestigiado investigador da Universidade A & M do Texas, e colaboradores dá conta de como aprender a 

SVXSKVE½E�HEW�TEPEZVEW�q�UYEWI�ERjPSKS�E�ETVIRHIV�JIMXMpSW�RE�IWGSPE�HI�,SK[EVXW��8EP�GSQS�SW�JIMXMpSW�

HI�,EVV]�4SXXIV��E�SVXSKVE½E�HEW�TEPEZVEW�VIUYIV�QMR�GME�I�E�EFIVXYVE�ES�GSRLIGMQIRXS�HI�ZjVMEW�JSRXIW�

HI� MR¾YsRGME�� .SWLM� I� GSPEFSVEHSVIW� WYFPMRLEQ� XEQFqQ� GSQS� SVXSKVE½E� I� PIMXYVE� IWXEFIPIGIQ� YQE�

VIPEpnS�WMRIVKqXMGE�I�HI�GSQS�YQE�HEW�QIPLSVIW�JSVQEW�HI�QIPLSVEV�E�PIMXYVE�q�IRWMREV�E�SVXSKVE½E��

 A parte D do Manual ABC, a última, é dedicada às (M½GYPHEHIW�I�4IVXYVFEp~IW�RE�%TVIRHM^EKIQ�HE�

Leitura e da Escrita. Como é abordado nos diferentes capítulos desta seção é nos processos linguísticos 

e nos circuitos neuronais que os suportam que se encontram as principais alterações associadas a 

IWXEW� HM½GYPHEHIW�� 9QE� ZI^� QEMW�� a evidência das diferentes faces da linguagem. No capítulo 21,  

Ana Paula Soares, da Universidade do Minho, Marisa Lousada, da Universidade de Aveiro, e Margarida 

Ramalho, da Universidade de Lisboa, partilham conhecimentos acerca das perturbações da linguagem e 

do consenso emergente nesse campo sobre a perturbação do desenvolvimento da linguagem. Abordam 

também práticas educativas para estimular competências de comunicação e linguagem e, desse modo, 

TSXIRGMEPM^EV�EW�GSRHMp~IW�HI�UYI�S�PIMXSV�ETVIRHM^�RIGIWWMXE�TEVE�EJVSRXEV�E�ETVIRHM^EKIQ�WIQ�HM½GYPHEHIW��

Nalguns casos, como é abordado por Susana Araújo, da Universidade de Lisboa, no capítulo 22 e por  

Octávio Moura���HE�9RMZIVWMHEHI�HI�'SMQFVE���RS�GETuXYPS������EW�HM½GYPHEHIW�RE�EUYMWMpnS�I�HIWIRZSPZMQIRXS�

da leitura e escrita são permanentes e parecem estar relativamente circunscritas a estas aprendizagens; 

VIWYPXEQ�HI�TIVXYVFEp~IW�RIYVSHIWIRZSPZMQIRXEMW��UYI�GSQTVSQIXIQ�SW�TVSGIWWSW�FjWMGSW�I�IWTIGu½GSW�

da leitura e da escrita, e manifestam-se através de padrões comportamentais característicos. Felizmente 

IWXEW� TIVXYVFEp~IW� I� HM½GYPHEHIW� RE� ETVIRHM^EKIQ� HE� PIMXYVE� I� HE� IWGVMXE� WnS� LSNI� FIQ� GSRLIGMHEW�

e há muita investigação empírica para informar as várias medidas que os professores alfabetizadores 

podem tomar para garantir o apoio e o desenvolvimento da literacia de virtualmente todas as crianças. 

Uma intervenção explícita, intensiva, regular e dirigida aos conhecimentos e habilidades a aprender 

TSWWMFMPMXE��RE�QEMSVME�HEW�ZI^IW��TVSKVIWWSW�WMKRM½GEXMZSW��

 Os 23 capítulos que integram este Manual têm uma estrutura semelhante: abordam o que é mais 

importante saber sobre um determinado tema, sistematizam as principais evidências empíricas nesse 

HSQuRMS�I�I\TPMGEQ�S�UYI�E�TEVXMV�HIPEW�WI�TSHI�HIVMZEV�TEVE�E�WEPE�HI�EYPE��2S�½REP�HI�GEHE�GETuXYPS�
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sugerem-se outras leituras, que permitem aprofundar o conhecimento adquirido, e indicam-se recursos 

na web que complementam esta formação. 

 Acreditamos que no seu conjunto este Manual  ABC pode ser uma fonte importante de 

EXYEPM^EpnS�GMIRXu½GE�TEVE�SW�TVSJIWWSVIW�EPJEFIXM^EHSVIW�FVEWMPIMVSW��3W�ZjVMSW�IWTIGMEPMWXEW�UYI�TEVE�IPI�

contribuíram oferecem-nos uma perspectiva moderna e cada vez mais consolidada sobre como melhor 

ensinar as crianças a ler e a escrever no seculo XXI. Contudo, como qualquer outro livro, este manual 

não fala por si, nem defende ou promove as ideias valiosas nele reunidas. Naturalmente este manual 

RIGIWWMXE�HEW�ZS^IW�VI¾IXMHEW��GVuXMGEW�I�I\TVIWWMZEW�HSW�WIYW� PIMXSVIW��7nS�IWWEW�ZS^IW�UYI�UYIVIQSW�

agora convocar para esse trabalho apurado, cuidadoso e humilde de melhorar as práticas docentes de 

cada um e por essa via tornar ainda mais nobre a missão de ensinar as crianças a ler e a escrever.
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Leituras Recomendadas 

• 'EWXPIW��%���6EWXPI��/���
�2EXMSR��/�������
��)RHMRK�XLI�VIEHMRK�[EVW��6IEHMRK�EGUYMWMXMSR�JVSQ�RSZMGI�XS�
expert. Psychological Science in the Public Interest, 19(1), 5-51.  
6IZMWnS�HI�MRXIVIWWI�T�FPMGS�EGIVGE�HS�GSRLIGMQIRXS�GMIRXu½GS�EXYEP�WSFVI�S�IRWMRS�I�E�ETVIRHM^EKIQ�HE� 
PIMXYVE��)WXE�VIZMWnS�IWXj�E�XSVREV�WI�XnS�MR¾YIRXI�UYI�ZIVHEHIMVEQIRXI�IWXj�E�TIVQMXMV�WYTPERXEV�EW�KYIVVEW�
da leitura pelo consenso na ciência e na sociedade sobre como as crianças aprendem a ler e como melhor as 
ensinar.

• Dehaene, S. (2020). How we learn: Why brains learn better than any machine... for now.  
Penguim Random House. 
Síntese brilhante e acessível dos fundamentos neurocognitivos da aprendizagem por um dos seus mais  
conceituados investigadores. 

• Morais, J. (2014). Alfabetizar para a Democracia. Penso. 
2IWXE�SFVE�S�GSRGIMXYEHS�MRZIWXMKEHSV�.SWq�1SVEMW�RnS�RSW�SJIVIGI�ETIREW�YQ�QEKRu½GS�VIWYQS�HE�GMsRGME�HE�
PIMXYVE�I�HS�UYI�q�EPJEFIXM^EV��%WWIRXI�RE�WYE�I\TIVMsRGME�GMIRXu½GE�I�TIHEKzKMGE��QEW�XEQFqQ�RE�WYE�ZMWnS�HS�
mundo e vivência pessoal, vai mais além. Faz uma incursão na política, defendendo a causa pública e a ação 
de alfabetizar como uma via fundamental para a construção de uma verdadeira democracia, que proporcione a 
todos os indivíduos o direito à liberdade e à igualdade. 

• Morais, J. (2013). Criar leitores: Para professores e educadores. Minha Editora 
9QE�QEKRu½GE�WuRXIWI�HS�GSRLIGMQIRXS�GMIRXu½GS�WSFVI�SW�TVSGIWWSW�TWMGSPMRKYuWXMGSW�MQTPMGEHSW�RE� 
aprendizagem da leitura acompanhada de recomendações para a prática de educadores e professores e  
sugestões úteis para pais. 

Recursos Online

• Leitura e Escrita: Recursos. https://ler.pnl2027.gov.pt   
Plataforma online gerida pelo Plano Nacional de Leitura de Portugal dirigida aos professores da educação 
TVq�IWGSPEV�I�HSW�TVMQIMVSW�ERSW�HI�IWGSPEVMHEHI��%�0)6�VIWYPXE�HS�XVEFEPLS�HI�YQE�IUYMTI�HI�MRZIWXMKEHSVIW�
TSVXYKYIWIW��UYI�RYQE�PMRKYEKIQ�EGIWWuZIP�ETVIWIRXEQ�WuRXIWIW�HS�GSRLIGMQIRXS�GMIRXu½GS�EXYEP�WSFVI�S�IRWMRS�
I�E�ETVIRHM^EKIQ�HE�PIMXYVE�I�HE�IWGVMXE��(SW�XI\XSW�HI�HMZYPKEpnS�GMIRXu½GE�IQEREQ�VIGSQIRHEp~IW� 
TIHEKzKMGEW�I�HMWTSRMFMPM^EQ�WI�VIGYVWSW�TIHEKzKMGSW�UYI�MPYWXVEQ�E�WYE�GSRGVIXM^EpnS��� 

• )HYGEXMSR�)RHS[QIRX�*SYRHEXMSR��LXXTW���IHYGEXMSRIRHS[QIRXJSYRHEXMSR�SVK�YO 
Apresentação do Plataforma educativa britânica que promove o ensino baseado em evidências empíricas  
EXVEZqW�HE�HMZYPKEpnS�HSW�VIWYPXEHSW�HI�IWXYHSW�HI�QIXE�ERjPMWI�I�HI�HMZIVWSW�TVSNIXSW�IHYGEXMZSW� 
GMIRXM½GEQIRXI�ZEPMHEHSW��IQ�HMZIVWEW�jVIEW�HE�IHYGEpnS�I�RuZIMW�HI�IRWMRS�

• 6IEHMRK�6SGOIXW��0EYGLMRK�=SYRK�6IEHIVW��LXXTW���[[[�VIEHMRKVSGOIXW�SVK� 
4PEXEJSVQE�RSVXI�EQIVMGERE�HI�HMZYPKEpnS�GMIRXu½GE�I\GPYWMZEQIRXI�HIHMGEHE�ES�IRWMRS�ETVIRHM^EKIQ�HE� 
PIMXYVE�I�HE�IWGVMXE��-RGPYM�I�HMZYPKE�GSRXI�HSW�IQ�HMJIVIRXIW�JSVQEXSW��WuRXIWIW�HI�HMZYPKEpnS�GMIRXu½GE��EVXMKSW� 
livros e relatórios técnicos, entrevistas, vídeos que ilustram práticas pedagógicas, recomendações para  
educadores, professores e pais. 


